
Aspectos da caça no alto no Aripuanã 

Resumo 

Através de levantcmentos entre janeiro e abril de 
1978, com toda o população de Dvrdanelos (Aripua­
nã-MT) a caça abatida na área foi determinada. As quei­
xadas (Tayassu pecari), os antas (Tapirus terrest ris) e 
os caititus (Tayassu tajacu) representa ram 89% cios 
8857 kg de caçc: abatida neste período . A carnE de ca­
ça represontou uma importante fonte adicional de pro­
teínas e estav<J presente em 19% das refeições. Os 
principais métodos de caça na área são descritos e a 
necessidade de conservação da fauna na região di&cu­
tida . 

INTRODUÇÃO 

Localizado ao sul da Amazônia, Aripuanã, 
com aproximadamente 140.000 km2 é o segun­
do município brasileiro em extensão territorial, 
e o de mais baixa densidade demográfica do 
Estado de Mato Grosso, com 0,02 hab/ km2 

(FIBGE, 1970). 

A sede do município está situada a 
10°10' S e 50°27' W (Fig. 1), numa altitude de 
203 metros, à margem direita do rio Aripuanã 
nas proximidades do Salto de Dardanelos ( 130 
metros de altura) e Salto das Andorinhas. 
Fica distante em linha reta cerca de 800 km 
norte de Cuiabá, a Capital do Estado- Até j u­
nho de 1978, época da chegada da Rodovia 
AR 01, que liga Aripuanã aos centros produ­
tivos do Estado, Dardanelos era uma Vila cuja 
subsistência estava ligada principalmente ao 
plantio da mandioca, arroz, feijão e algumas 
atividades extrativas, como óleos vegetais 
(Copaifera sp.), seringa, caucho, castanha. 
pesca. caça e, mais recentemente, o garimpo 
de ouro do igarapé Ouro Preto, afluente do 
rio Branco. 

Embora a floresta amazônica seja muito 
rica em relação a sua fauna, a biomassa dos 
vertebrados é baixa (Fittkau & Klinge, 1973) 
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apesar de que para muitos grupos populacio­
nais da região ela consista numa importante 
fonte de proteína animal (Pierret & Dourojean­
ni, 1966 e 1967; Smith, 1976a) . 

Tratamos no presente trab::llho sobre a 
contribuicão da caça na dieta da população de 
Dardanel;s e sua importância no preenchi­
mento das necessidades proteicas dos seus 
moradores_ Investigamos ~obre os métodos 
empregados para caçar e sobre a importância 
da conservação de seu recurso natural reno­
vável para o desenvolvimento futuro da re­

gião. 

AREA DE ESTUDOS 

A primeira concentração de pessoas na 
localidade dat:~ do final do século XIX, pelos 
seringueiros do Norte e Nordeste e posterior­
mente pelos garimpeiros de ouro e diamantes 
(Arnaud & Cortez, 1976). Em 1970 haviam ape­
nas 80 habitantes em Dardanelos e um grande 
aumento na população ocorreu após a implan­
tação do Núcleo Pioneiro de Humboldt em 1973. 
Em maio de 1978, por exemplo, haviam 638 
habitantes em Aripuanã. 

A vegetação é formada principalmente 
por matas primárias de terra firme. Esta re­
gião rambém é rica em igapós formados pelas 
áreas baixas próximas ao leito dos rios e que 
sofrem alagamento periódico destas águas, 
onde aparecem praias de areia branca (Pires, 
1974). Nas vizinhanças de Dardanelos nota-se 
a presença de capoeiras em diversos estágios 
de sucessão vegetal. Até julho de 1978 as 
áreas derrubadas não ultrapassavam a 40C 
hectares. 

O clima é tropicéll de monção, variedade 
Amg de acordo com a classificação de 
Kõppen, caracterizado por um verão seco e 
inverno chuvoso, regime continental . A pre-
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Flg. 1 - Are a de estudo no Município de Aripuanã 

cipi1ação média anual é de 2.100 mm, com o 
o período seco pronunciado de abril até se­
tembro. A temperatura média anual é de 
25,5 + 1 ,5° C. 

MÉTODOS 

Entrevistamos toda a população da locali­
dade, entre janeiro e abril de 1978. Acompa­
nhamos os caçadores nas principais trilhas de 
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caça que somam 110 km (n=12). em maio e 
junho de 1977 e julho de 1978. Coletamos 
amostras dos barreiros mais próximos do po­
voado, fizemos observações diretas na Reser­
va Ecológica do INPA, na margem do rio Ari­
puanã durante o curso de um estudo sobre a 
Ecologia e o Comportamento do Chiropotes 
albinasus. 

Os pesos dos animais maiores, foram em 
.sua maioria estimados com refativa precisão 
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pelos caçadores, pois estes vendem a carne 
no local. Os pesos dos animais menores, 
quando houve dúvida por parte do caçador, fo­
ram tomados da literatura (Napier & Napier. 
1967: Novaes, 1976). 

A maneira com que os dados foram cole­
tados provavelmente favorece os animais de 
maior porte como a anta (Tapirus terrestris) , 
a queixada (Tayassu pecari) e o veado capoei­
ra (Mazama sp.) (Tabela 1) . Também há uma 
tendência de não aparecerem animais comer­
cializados pelo couro como a onça pintada 
(Panthera onca), jaguatirica (Felis pardalis), 
o gato m~racajá (Felis wiedii}, a lontra (Lu­
tra sp.) e a ariranha (Pteronura brasi/iensis). 
devido a lei nQ 5197 (do IBDF), que proíbe a 
captur3 de animais silvestres para a comer­
cialização de peles, a partir de 1967 . 

TABELA 1 -;- Relação dos animais abatidos nas vizinhanças 

Nome local Científico 

Queixada, Porcão . Tayassu pecari 
Anta • Tspirus terrestris 
Caititu .. Tayassl.l' tajacu 
Veado capot:ira • Mazama sp. 
M<:caco barrigudo • Lagothrix lagothricha 
Mutum + Mitu mitu 
Tatu de quinze quilos • Dasypus kepplerl 
Jacu + Penelope sp. 

Pato do mato + Cairina moschata 
Onça Parda, Sussuarana • Fells co..,color 
Cuxiú de N::~riz branco . Chiropotes albinasus 

Jacutinga, Cujubim + Piplle cujubi 

Tatu galinha • Dasypus novencinctus 

Cotia . Dasyprocta sp . 

Arara + Ara macao e Ara ararauna 

Paca . Agouti paca 

Jacamim + Psophia viridis 

Tracajá •• Podocnemis unifilis 

C arará + Phalacrocora.x olivaceus 

Coati . Nasua nasua 
Cai rara . Cebus albifrons 

Zogue zogue • Callicebus moloch 

Papagaio + Amazona sp. 
Jaboti lalâ •• Platemys platicephala 

Saufm, Sagui • Callithrix argentata 

Socó + Butorides striatus 

TOTAL 
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Isto não significa que estes animais não 
sejam abatidos, pois durante o curso do es­
tudo foram localizadas várias armadilhas de 
construção recente pelo "gateiros" da região 

RESULTADOS 

A população de Dardanelos em maio de 
1978 era de 638 habitantes (Fig. 2) distribuí­
da em 114 grupos domésticos com uma média 
de 5,6 + 3,2 indivíduos por família . Encon­
tramos nessa população 33 pessoas que se 
dedicam tanto à caça como à pesca. 19 pes­
soas que somente pescam e 9 que somente 
caçam. 

Durante o mês de maio tomamos uma 
amostra de 1 . 276 refeições, o equivalente a 
2 refeições por indivíduo da população total. 

do Salto de Dardanalos, de janeiro a abril de 1978. 

Quantidade P::so total Peso médio % 
(Kg) (Kg) 

338 6084,0 18.00 68.69 
9 ~90,0 110.00 11,18 

70 840.0 12,00 9,47 
12 276.0 23,50 3,12 
35 220.S 6,30 2,48 
40 128.0 3.20 1.45 

7 66,5 9,,50 o 75 
33 66,0 2,00 0,75 

8 28.0 3,50 0,32 
1 23,0 23,00 0,26 
8 22,4 2,80 0,25 
6 19.2 3,20 0.22 
7 17,5 2.50 0.20 
7 17,5 2.50 0,20 

14 14,0 1,00 0,16 
2 13,4 6,70 0,15 
4 8.0 2.00 0.09 
2 8,0 4,00 0,09 
4 7.2 1,80 o 08 
1 3,0 3,00 0,03 
1 2,7 2,70 0,03 

0,7 0,70 
0,5 0.50 
0,5 0,50 0,03 
0,4 0,40 
0,2 0,20 

582 8357,2 100 
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Fig. 2 - Distribuição da população de Aripuanã por sexo e idade. 

O pescado estava presente em 13%, a carne 
de caça em 20%, conserva, charque, gal inha 
e outros tipos de carne em 48%, enquanto que 
19% das refeições não continham nenhum 
tipo de carne (Fig. 3 e Tab. 2) . 

A pesca no alto rio Aripuanã parece ter 
uma importância menor no fornecimento de 
proteína animal que a carne de gado, embora 
o numero de pessoas que se dedicam a esta 
atividade seja superior ao daquelas que ca­
çam. As primeiras cachoeiras do rio Aripua­
nã nas vizinhanças de Sumaúma, próximo a 
fronteira dos Estados do Mato Grosso e Ama­
zonas, funcionam como uma barreira geográ­
fica para várias espécies da fauna aquática da 
Bacia Amazônica, como o pirarucu (Arapaima 
gigas) . o pixe-boi (Trichechus inunguis), e os 
:botos (lnil8 geoffrensis e Sotalia fluviat/is), 
que não conseguem ultrapassar estes obstá· 
cu los. Outra barreira é o próprio Salto de 
Dardanelos e Andorinhas; com 130 metros de 
altura, e que acima deles existern poucas es­
pécies de peixes de valor econômico para a 
alimentação humana, como a traíra (Hoplias 
sp.) e o sapatão (Trachycorystes sp.) (INPA. 
Setor Peixe e Pesca, 1976) . 

O consumo de carne bovina é relativa­
mente baixo devido ao fato de que não havia, 
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na época, meios de comunicação com os cen­
tros de produção pecuária, tanto pela falta de 
estrada como pelas inúmeras cachoeiras que 
dificutlam o transporte fluvial, tornando o 

j::::;;:;:;:;:;:;:;:;:::J OUTROS TIPOS DE CARNE (616; 

c=:J SEM CARNE (252) 

~ CAÇA ( 246) 

12/'ó'úl PESCADO ( 162) 

Fig . 3 - Consumo de diferentes t ipos de carne em Ari­
puanã, maio/ 78 (1276 refeições) . 



TA BELA 2 - Consumo de diferentes tipos de carne em 
Dardanelos em um dia de maio de 1978 (2 refeições 
por indivíduo). 

Tipo de Carne Vezes cit<:~do 0/o 

Charque 392 30.69 
Refeições sem carne 252 19.75 
Queixada 173 13,52 

Peixe 162 12,70 
G!ldo (fresca) 144 11 32 
Galinha 42 3,29 
Conserva 38 3.01 
Anta 26 2,04 
Veado 24 1.88 
Cai ti tu 18 1,41 

Tatu 5 0,39 

TOTAL 1276 100 

transporte aéreo bastante oneroso e fazendo 
com que a carne de gado atingisse um preço 
2,5 vezes superior ao da carne de caça abatida 
nas vizinhanças. Sem levar em consideração 
as criações experimentais do INPA, haviam na 
comunidade em maio de 1978, 598 galinhas, 71 
patos, 20 porcos e 2 perus. 

OS CAÇADORES 

A média de idade dos caçadores foi de 
35,0 ::t: 10,00 anos, dos quais 80% são originá­
rios na Região Norte principalmente dos Est3-
dos do Acre e Amazonas (rio Roosevelt, baixo 
e médio rio Aripuanã). Os 11% de nordesti­
nos que pratic:~m a caça já estavam estabele­
cidos na região como seringueiros e garimpei­
ros a mais de uma década (Tab. 3). Apenas 4 
caç:~dores saem para a mata mais de 2 vezes 
por seman:t e estes são responsáveis por qua­
se que a metade do peso total (8857 kg) abati­
do durante os 120 dias do levantamento. Os ca­
çadores que obtiveram peso na faixa de O a 
299 kg (Tab. 4) preferem caçar somente aos 
sábados e domingos, o que pode ser uma de­
corrência da atividade que ocupa cada indiví­
duo durante a semana . Dos 60 empregados 
perm:Jnentes ou mensalistas da Vila, cuja a 
periodicidade média de trabalho é de 8 horas 
por dia, apenas 5 caçam. Dos 56 autônomos, 
isto é, comerciantes, agricultores, empreitei-

Aspectos da ... 

ros , garimpeiros etc., 12 são caçadores, en­
quanto que 27 dos 70 empregados temporários 
ou diaristas praticam essa atividade. 

MÉTODOS DE CAÇA 

Os caçadores que obtiveram pesos na fai­
x:.~ de 300 a 2. 000 kg em animais abatidos 
(Tab. 4) preferem caçar sem o auxílio de um 
companheiro, exceto em caso que a caçada 
vai ser re:tlizada muito distante do povoado. 
Esta tendência está aumentando muito nos úl­
timos anos com a diminuição das populações 
animais das matas mais próximas à Vila, de­
vido a destruição dos habitats naturais e a 
própria atividade da caça. 

TABELA 3 - Origem c!os caçadores e ela população de 
Dardanelos maio 1978 

LOCAL DE 
NASCIMENTO 

Vila de D·ardanelos ... 
Município de Aripuanã 
Outros .............. . 
Natur:~is do Mato Gros. 

so (subtotal) ...... . 

Região Norte ....... .. 
Região Nordeste . .. .. . 
Região leste .. ..... . 
Região Sul ......... . 
Outros .............. . 
Não naturais do Mato 

Grosso (Subtotal) .. 

TOTAL 

QUANTIDADE 

Absoluta 
totol 

123 
96 
99 

318 

231 
44 
13 
16 
16 

320 

638 

19,28 
15.05 
15,52 

49.85 

36,21 
6,90 
2.04 
2,50 
2,50 

50,15 

100 

I 
Absoluta 
co,odoros 

12 
1 

13 

23 
5 
1 

1 
1 

31 

44 

TA BELA 4 - Desempenho (Kg-Caça) por grupo de ca­

çadores. 

Faixa de Peso N.o de caçadores % 

(Kg) (Total=8829 Kg) 

o- 99 27 12,26 

100 - 299 9 1982 

300 - 499 4 20,17 

500 - 999 2 16,07 

1000 - 2000 \ 2 31,32 

TOTAL 44 100 
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Os cães não são muito utilizados para o 
auxíl1o nas caçadas, embora 49 caititus (Tayas­
su tajacu) foram abatidos com o auxílio de um 
cachorro por apenas 1 caçador, nos primeiros 
120 dias de 1978 . 

A caça de espera é usada principalmente 
para mamíferos de hábitos noturnos. como a 
anta (Tapirus terrestris) e a paca (Agouti 
paca) . t mais comum no verão, pois nesta 
época a caça de excursão torna-se difícil, com 
as folhas secas, aumentando assim a ruído 
quando o caçador caminha afugentando os ani­
mais mais próximos. Também porque durante 
as chuvas os barreiros estão parcialmente 
inundados. 

Existem duas maneiras principais de es­
perar a caça: nos barreiros (Fig. 4) e nas ár­
vores (Tab. 6) . Os barreiros são locais de 
solo argiloso que ocorrem nas proximidades 
dos cursos d'água, com inundação periódica 
ou na terra firme, em menor número. Estudo 
recente (Weeks & Kirpatrick, 1976) demons-

tra que a procura dos herbívoros pelos barrei­
ros é uma adaptação desses animais para as 
deficiências nutricionais de certos minerais 
principalmente do sódio. 

Os resultados apresentados (Tab. 5) fo­
ram obtidos de amostras superficiais colhidas 
em 9 barreiros, 8 dos quais (Fig. 1) estão den­
tro da área de ação dos caçadores de Darda­
nelos. Estes resultados são preliminares e as 
análises de outros nutrientes estão em anda­
mento. 

Os resultados de carbono orgânico mos­
tram tratar-se de áreas com relativamente 
pouca deposição orgânica e/ou de grande re­
moção desta . Como se observa os teores são 
bastantes inferiores ao conteúdo médio das 
terras da região. O pH é em média bastante 
superior aos que ocorrem na região e mos­
tram tratar-se de materiais com predominân­
cia de reações alcalinas. Observa-se que o 
aumento do pH se relaciona com os íons de 
Ca_._._ e Mg='":t: trocáveis. 

Fig . 4 - Aspecto geral do barreiro n3 Reserva Ecológica do INPA, muito utilizado na caça de t'Sperd pelos mora­
dores de Dardanelos. 
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TABELA 5 - Resultados snaliticos obtidos de amostras superficiais do solo colhidas em diversos barreiros. 

K p A!-+++ Ca++ Mg+_... 

AMOSTRA % Carbono ph(H,Ol 
mgf ml T. F.S .A . e . mg/100 ml T. F.S.A . 

Barreiro 1 0.99 8.0 36 3 0.00 4.2 0,5 

Barreiro 2 0,49 4,7 20 5,75 0.4 0,8 

Barreiro 3 0,42 6,6 56 0,41 1,8 1,3 

Barreoiro 4 0,63 6,7 32 2 0,00 3.2 1.8 

Barreiro 5 0,64 7,0 32 0.00 4.2 3,6 

Barreiro 6 0,27 7,1 32 5 0.11 0,7 2,8 

Barreiro 7 0,35 7.5 ~6 4 0,00 9.9 1,8 

Barreiro 8 1,35 7,9 24 5 0,00 6.0 1,6 

Barreiro 9 0,50 8,1 32 7 0,00 5.2 1,7 

Barreiros 0,63 ± 0,34 1.01 ± ~.os 33,3 ± 10.0 3,2 ± 2.2 0,7 ± 1,9 3.9 ± 3.0 1.8 ± 0,9 

Outras amostras 1,49 ± 0,27 5,64 ± 0.41 174.2 ± 65,9 7,6 ± 8.2 0.1 ± 0,1 3.8 ± 2,0 2.4 ± 1 .~ 

(n = 18) 

Nos barreiros freqüentam as queixadas 
(Tayassu peca ri) , os caititus (T. ta jacu)'' • • , 
a anta (Tapirus terrestris) "" , o veado (Mazama 
sp.) •, o coatá (Ateies paniscus) ••, a guariba 
(Aiouatta seniculus} **", a paca (Agouti pa­
carv•. o mutum (Mitu mitu) *u , o jacu (Pe­
nelope sp.) ...... o cujubim (Pipi/e cujubl) * e 
muitas espécies de Ps ittacidae (Pyrrhura sp. 
e Pionopsitta sp.) . • • 

Normalmente uma parte do barreiro ou 
nas proximidades a argi la fica parcialmente 
umidecida o que permite ao caçador observar 
pel::~s pegadas que animais estão freqüentan­
do aquele barreiro. Durante a chuva não é mui­
to freqüente a espera nesses locais, porque a 
maioria está p::~rcialmente inundada . Ao entar­
decer os caçadores atam suas redes ou cons­
troem um pequeno jirau nas proximidades (2 
a 3 m de altura) e ficam ali esperando com a 
lanterna e a cartucheira até a hora que o ani­
mal se aproxima . Em noites de luar, os caça­
dores não esperam a caça nos barreiros, pois 
informaram que os animais só vêm comer o 
barro em noites escuras. 

( • ) - Observações diretas ou através do •<Jstro. 
( • • ) - Paul Roth, comunicação pessoal . 
(***) - Informação dos caçadores . 
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Os b3rreiros constituem-se no ponto prin­
cipal das caça de espera e de excursão diurna 
nas quais o caçador pode passar em 1 ou 2 
barreiras, aumentando assim a sua chance de 
ser bem sucedido . Quando o barreiro é muito 
distante do povoado e/ ou entre serras, eles 
preferem ir a dois para dividir o transporte da 
caça . 

Algumas árvores, cujas flores e/ ou frutos, 
em determinada época do ano, servem como 
alimento para diversas espécies de animais 
na área (Tab . 6) são usadas pelos caçado­
res para a espera. Entretanto , eles evi tam ca­
çar quando os animais estão se alimentando 
de frutos de plantas como a caferana (Picro­
lemma pseudocoffea) ou o mururé (Brosimum 
sp.) que alteram o sabor da carne, tornando-a 
amarga. O método de espera em árvore é 
também mais empregado na estação seca e 
tem uma menor importância pela existência de 
barrei ros na região. 

As armadilhas para captura do gato mara· 
cajá (Felis wiedii) e jaguati rica (Felis parda­
tis) seguem o modelo porta que fecha como 
guilhotina, descrito por Smith (197Gb), cons-
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truído com troncos de Euterpe precataria. 
Nestas armadilhas os pr imatas são considera­
dos a melhor isca para atração dos "gatos . 
Para a caça de outras espécies, eles também 
se utilizam de um pequeno cordão de envira 
ou cipó preso ao gatilho da cartucheira e colo­
cado no caminho por onde o animal está pas­
sandc, nas proxim idades do barreiro ou da ár­
vore em frutificação. Estas armadilhas são 
também preparadas nas M veredas", que são 
caminhos por onde os tatus (Dasypus sp.) e 
as pacas (Agouti paca) passam com certa fre­
qüência. O caçador distingue se a vereda é 
do tatu ou paca porque as que são feitas pelos 
primeiros são mais limpas e de acordo com 
a largura ele pode determinar qual espécie de 
tatu (Dasypus sp.) que está passando na tri­
lha. 

A caça de excursão é a maneira mais 
usada para caçar. O percurso pode ser feito 
a pé ou de canoa. Quando a caçada vai 
ser realizada nas matas de terra firme, o caça­
dor percorre normalmente uma trilha pré-exis­
tente provavelmente de seringueiro ou para 
extração de óleo de copaíba, numa velocidade 
média de 1 a 1,5 km por hora, e esta trilha 
termine geralmente em um igarapé ou em um 
barreiro. Os caçadores entram na mata logo 
após o amanhecer e é comum estarem de vol­
ta até as 16 horas . Muitas vezes os caçadores 
deixam as trilhas quando encontram vestígios 
de passagem recente de queixadas. 

Durante a noite os caçadores podem ex­
cursionar no rio Aripuanã, de canoa, utilizan­
do a lanterna para localizar as pacas . E só 
saem para "paquear" em noites sem luar e na 

TABELA 6 - Relação das principais plantas de espera citadas pelos caçadores de Aripuanã 

Nome local Parte da !ôpoca de Animais que freqüentam 
Científico 

planta espera 
Diumos I Notumos 

Cajá, Taperebá Spondias lutea Fruto Jan-Mar Veado, C.,ititu, Mutum Anta, Veado, Pzca 
Cujubim, Queix&da, Co-

tia. 

Piqulá Cariocar villossum Flor Ago-Out Cotia Paca 
Fruto Fev-Abr 

Buriti M auritia sp. Fruto ? Veado, Queixada, Coti·a Anta, Paca, Veado 

caititu . 

Uxi Endopleura uchi Fruto Mar-Jun Queixada, Caititu, Cotia Anta, Paca 

Patauá Jessenia sp. 
. 

Fruto ? Queixada, Caititu, Mu- Anta, Paca 
tum, Cujubim, Jacu 

Ucuúba vermelha lryanthera grandis Fruto Qut-Dez Veado, Cotia. Pace, Veõ:jdO 

Tucumã Ast rocaryum sp. Fruto ? Co tia, Queixada, Caititu Paca 

Caju! Anacardium giganteum Fruto Jan-Fev Cotia, Queixada, Caititu. Anta, Veado, Peca 
Veado, Mutum, Jacu, 

I 
Cujubim. 

Tatajuba 8Egassa guianensis Fruto ? Veado, Cotia, Caltltu, Paca, Veado 

I Queixada 

Pajurá Parinari sprucei Fruto ? Cotia . Ant.::, Paca 

Jeni17apo Genipa americana Fruto ? Veado, Caititu, Queixa- Anta, Veado, Paca 

da, Cotla . 

Apuf Ficus sp. Fruto Fev-Abr Veado Veado 

I na já Maximilliana sp . Fruto Ago-Set Oaititu, Veado, Cotia Veado, Anta, Paca 
• 

Abio Pouteria sp. Fruto Fev-Abr Cai ti tu, Cotia, Mutum Anta, Paca 

Cujubim, Jacu. 
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estação seca. ~ comum nestas excursões aba­
terem antas e jacarés. Nos meses de julho e 
agosto, eles podem atirar numa anta durante 
uma excursão diurna pelo rio, pois nesta época. 
de acordo com suas informações, as antas cor­
rem para o rio para afugentar o grande número 
de mutucas (T3banidae) que as perseguem. 

Acompanhsmos 14 caçadores de excursão 
diurna, na terra firme, e o resultado foi positi­
vo parn 5 deles . Foram abatidos 1 pato selva­
gem (Cai ri na moschata), 3 mutuns (Mitu mi­
tu). 2 queixadas (Tayassu pecari) e 1 coati 
(Nasua nasua) . Pelo método de excursão no­
turna, de canoa, fizemos 3 tentativas e o re­
sultado foi positivo em 1 oportunidade, com 
a morte de uma anta. 

RENDIMENTO DA CAÇA 

A área de ação dos caçadores foi estimada 
em 250 km2

• Nesta área foram abatidos 90% 
dos animais, totalizando 8857,2 kg nos primei­
ros 120 dias de 1978 (Tab . 1) . Se admitirmos 
uma perda normal de ossos, cabeça, couro e 
algumas vísceras de 40% (White, 1953) tería­
mos 5314.4 kg de carne. Admitindo também 
que o percentual médio de proteína animal é 
de 20%, assim, teríamos para cada um dos 
638 habitantes da comunidade, 14 gramas diá­
rias de proteína animal por dia. De acordo 
com as recomendações da (WHO ( 1973), o 
peso médio da população de Dardanelos foi de 
39,65 kg. Esta quantidade de proteína animal 
diári3 seria suficiente para preencher 53,8% 
d::~s necessidades mínimas de proteína de cada 
indivíduo. (De acordo em a recomendação da 
OMS a qusntidade de proteína necessária pa­
ra a população de Aripuanã é de 0,66 gramas 
por kg de peso). O restante . provavelmente 
seria complementado, com o pescado, o char­
que e as outras fontes citadas. Se tomarmos 
a área de ação dos caçadores, teríamos uma 
rentabilidade de 294,3 gramas de carne de 
caça por dia/ km'. 

As queixadas (Tayassu pecari) represen­
tam 69% dos animais abatidos em peso e, con­
seqüentemente. a mais importante fonte de 
proteína animal da caça no alto rio Aripuanã. 
Observamos grupos desta espécie com mais 
de 80 indivíduos que ao percorrerem as ma­
tas deixam um odor característico muito forte 
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por onde passam, facilitando o trabalho do ca· 
çador em acompanhá-las. Não muito raro, nos 
meses de setembro e outubro, as queixadas 
são vistas cruzando o povoado, chegando nef.· 
tas ocasiões e serem abatidos até 20 animais. 
Provavelmente, os grupos que vivem mais 
próximos da comunidade foram muito reduzi­
dos nos últimos anos. Em duas oportunidades 
encontramos grupos com apenas 8 e 4 indiví­
duos. Os caititus andam em grupos menores 
que as queixadas, podendo ser abatidos com 
o auxílio de um cão que os encurrala nas tocas 
de tatu canastra (Priodontes giganteus) ou 
em ocos de árvores caídas. 

Também houve um sensível declínio nas 
populsções de Tapirus terrestris e Mazama 

sp., que há 5 anos eram caçados nas vizinhan­
ças de Dardanelos. Durante o curso do estu­
do com Chiropotes albinasus apenas em 3 
oportunidades encontramos vestígios de pas· 
sagem de anta na Reserva do INPA em frente 
ao povoado, numa área de 200 hectares. Atual­
mente a caça da anta só se realiza quando os 
caçsdores saem por 2 ou 3 dias nos barreiros 
mais distantes ou excursionando durante a 
noite no rio Aripuanã e igarapés afluentes. 

Como na Amazônia peruana (Castro et ai., 
1975). o macaco barrigudo (Lagothrix lagothri­
cha) é o mais perseguido entre as 12 espécies 
de primatas que ocorrem na região . ~ prová­
vel que o peso do animal, o sabor de sua car­
ne e o tamanho dos grupos sejam responsá­
veis por esta preferência . Encontramos na 
Reserva Ecológica do INPA grupos de 11-15 
indivíduos, que fazem muito barulho quando 
estão ai i mentando-se dos frutos de árvores 
como o caucho (Castiloa ulei) e cupiúba (Gou­
pia glabra), permitindo ao caçador abater até 
3 animais de cada vez. A guariba vermelha 
(Aiouatta senicu/us) alcança muitas vezes o 
peso do macaco barrigudo, são muito procura­
dos na região do baixo e médio rio Aripuanã, 
onde são mais abundantes. Na região de Dar­
danelos as populações de guariba são muito 
baixas e isto pode ser um fator que leva ao 
aumento de abate de primatas menores como 
o Chiropotes albinasus, o Cebus albifrons e o 
Cebus apel/a. O primeiro é entre estas três 
espécies o preferido pelos caçadores, pois sua 
carne quando preparada não deixa o odor ca­
racterístico de certos primatas. Entre os me-
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nores, o Zogue-zogue (Callicebus mo!och) é 
o mais apreciado pelos moradores de Darda­
nelos. Os caçadores preferem caçar macacos 
durante o inverno, pois de acordo com suas 
informações, nesta época os primatas têm 
mais peso devido ao fato da existência de 
mais espécies de plantas frutificando. Tam­
bém, a maioria dos animais pertencentes a 
esta ordem são abatidos quando o caçador 
volta sem ter conseguido matar um animal de 
maior porte . As peles de Lagothrix lagothri­
cha são utilizadas para fabricar cuíca, instru­
mento usado para a caça da onça pintada, Imi­
tando suas vocalizações. 

Com relação a avifauna, o mutum (Mitu 
mitu), representa a espécie que mais contri­
buiu no fornecimento de carne, que, juntamen­
te com o jacu e o cujubim, são as espécies 
preferidas pelos habitantes locais. Atualmen­
te é muito difícil observar o mutum nas pro­
ximidades de Dardanelos . Entre os Psittaci­
dae, a arara vermelha (Ara macao) é a espé­
cie mais consumida na área. 

Dos quelônios, o jaboti (Geochelone sp.) 
que não aparece na relação (Tab. 1) e o tra­
cajá (Podocnemis unifilis) que provavelmente 
ocorre somente abaixo do Salto de Dardane­
los, são os preferidos como fonte de alimento. 
Os tracajás são muito perseguidos nos meses 
de agosto e setembro, quando o rio está mui­
to baixo, época de desova desta espécie nas 
praias dos rios Branco e Aripuanã. 

Existem uma série de fatores culturais 
que influenciam na caça de determinadas es­
pécies, como o coatá (Ateies paniscus) e a 
capivara (Hydrochoerus hydrochoeris), que 
são evitados pela crença de que transmitem 
doenças da pele. O parauacu (Pithecia mona­
chus) pode causar epilepsia. A carne do tatu 
canastra (Priodontes giganteus) pode ocasio­
nar espécie de azar porque ele escava no ce­
mitério. Já outros, como a onça parda (Felis 
conco/or), têm em sua carne valor medicinal. 
Existe uma grande variação entre os indiví­
duos quanto a essas crenças. 

J: comum na região as pessoas classifica­
rem a caça quanto a sua capacidade de tirar 
certas doenças do estado latente (carne re­
mosa) . Em Aripuanã, a classificação das car-
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nes remosas segue aquela descrita por (Smith 
1976a) para algumas agrovi las da Rodovia 
Transamazônica. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Estudo comparativo sobre o padrão nutri­
cional, com amostras de 8 países sul america­
nos (Lowenstein, 1968) mostra que a qualida­
de da dieta era usualmente melhor em grupos 
aborígenes relativamente isolados. pois estes 
aprenderam em muitas gerações a fazer um 

melhor uso da fauna e flora. 
Até junho de 1978, em Dardanelos havia 

um parcial isolamento quanto ao acesso de 
produtos de primeira necessidade. Este fator 
foi provavelmente, o maior determinante na 
quantidade de carne de caça consumida em 
Dardanelos. juntamente com o potencial de 
pesca reduzido na região, na área, pelas bar­
reiras naturais do rio Aripuanã . 

É possível que as populações de Tapirus 
terrestris, Mazama sp., Mitu mitu, Tayassu 
pecari e o Lagothrix lagothricha tenham de­
crescido muito nos últimos 5 anos, mas o ca­
boclo amazônico, com base nos seus conheci­
mentos sobre o comportamento das espécies 
é suas variações sazonais, diminui o esforço 
para abater esses animais, utilizando-se de 
métodos cada vez mais específicos à medida 
que essas populações tornam-se esparsas. 
Quando a destruição dos habitats naturais é 
grande, há uma tendência de serem abatidos 
animais menores, e eles procuram caçar em 
locais distantes com menor perturbação. 

A orígem da população é um dos fatores 
que determina a qualidade da caça em termos 
de espécie. Ross (1978) sugere que em gru­
pos aborígenes, alguns padrões culturais co­
mo os tabus alimentares por eles desenvolvi­
dos têm papel importante na manutenção dos 
estoques das espécies animais com biomassa 
menor no local. Apesar da orígem da popu I a­
ção de Dardanelos ser basicamente amazôni­
ca, com a chegada da Rodovia AR-01 e, conse­
quentemente, projetos de colonização, uma 
série de tabus alimentares serão quebrados 
pelos colonos oriundos de outras regiões de 
país. 



O rendimento da caça está relacionado a 
fatores como a idade e a experiência do caç3· 
dor. Apenas 4 indivíduos foram os responsá­
veis por quase a metade da caça abatida em 
janeiro e abril de 1978. 

Alguns autores (Meggers, 1971; Gros::., 
1975) consideram que a dificuldade dos gru­
pos indígenas em conseguirem proteína ani­
mal das florestas interfluviais foi um fator 
limitante no tamanho de suas populações, en­
tretanto, a carne de caça tem sido a base de 
suporte para muitos grupos estabelecidos na 
Amazônia. Pierret & Dourojeanni (1966, 1967), 
em um levantamento com 21 famílias no rio 
Pachitae e 430 famílias no rio Ucayalli, na 
Amazônia, estimaram que a caça abatida era 
suficiente para dar 460 gramas/ pessoa/ dia e 
52 gramas/ pessoa/ dia, respectivamente. Os 
resultados do rio Pachitea mostram valores 
além das necessidades protéicas de um indi­
víduo e de um local com menos perturbação 
humana que o rio Ucayalli. Na Rodovia Tran­
samazônica, Smith (1976a) encontrou valores 
bem inferiores a estes em matas levemente 
perturbadas. No Aripuanã, para as 114 famílias 
que compõem a comunidade, a caça seria su­
ficiente para suprir 70 gramas/pessoa/ dia. 
capaz de preencher mais de 50% das neces­
sidades protéicas de cada indivíduo. Para 
grupos indígenas, a carne é ainda mais impor­
tante (Smith. 1978). 

Além da carne de caça ser uma fonte de 
proteínas importante, ela tem sido destacadél 
também pelos altos teores de minerais, como 
Ferro e Zinco, cuja deficiência é muito comum 
na população de Manaus (Shrimpton. 1977: 
Shrimpton et ai., 1978) . É provável que a caça , 
com finalidades não comerciais que se prat!ca 
nos pequenos agrupamentos humanos na ama­
zônia, também possa acarretar riscos para a 
fauna mais próxima destes povoados, como no 
caso de Dardanelos . 

Qualquer forma de destruição dos ambien­
tes naturais ou restrição a caça de subsistên­
cia, resultando numa alteração do p3drão ali­
mentar destas comunidades. poderão acarretar 
sérios problem3s sociais. Incentivos a suino­
cultura e avicultura, juntamente com um pro­
grama de domesticação de certas espécies 
selvagens como o Tayassu pecari e Tayassu 
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tajacu diminuiriam sensivelmente a persegui­
ção a fauna da região. 

A pecuária, em fase de especulação na 
região do município, depois da abertura da ro­
dovia AR-01, com sua disponibilidade baixa de 
empregos e paralelamente grande atividade de 
destruição das florestas naturais para a im­
plantação de pastagens, pode resultar numa 
alteração negativa na dieta da população. É 

lógico que a cri:~ção bovina numa área de 
25.000 hectares, correspondente a área de 
ação onde os caçadores realizam mais de 
90% das caçadas, poderão produzir muito 
mais proteína animal por unidade de área que 
a carne de caça, entretanto existem fatores 
negativos para a criação bovina na amazônia 
como a estabilidade dos pastos e a conseqüen­
te degradaçéo dos solos com o decorrer dos 
anos (Falesi, 1976). Esta pobreza dos solos 
amazônicos tem ocasionado problemas nui:ri­
cionais para os bovinos, decorrentes da carên­
cia de minerais como o sódio, potássio, cobre , 
manganês e zinco (Sutmõller et a/., 1966; 
Mendes et a/., 1978) . Estes problemas contri­
buem para aumentar os preços da carne no 
mercado, tornando-a mais inacessível para o 
caboclo amazônico. Não queremos dizer com 
isto que não se deve criar o gado na amazônia, 
mas que a pecuária seja feita em solos mais 
apropriados e em menor escala. Em 1972, se­
gundo o recadastramento do INCRA, a esta 
atividade se dedicavam pouco mais de 15 mil 
imóveis com dois milhões de hectares de p3S· 
tagens e um rebanho de 906 mil cabeças de 
gado . 

A Amazônia com seus quase 5.000.000 km2 

não deveria ser apenas considerada como um 
espaço para empreendimento estranhos a ela, 
mas talvez, na mais importante fonte de recur­
sos naturais do país. 
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SUMMARY 

The amount of g:u r.~ klllcd by hunters in t?in forest 
surrounding Dardanelos (Arlpuanã, State of Mato Grosso, 
Brazll) In southern Amazonla, was recorded from january 
to april, 1978. White-llpped peccorles (Tayassu pecari), 
tapirs (Tapirus terrestris), and collared peccaríes 
(Tayassu tajacu), rep.·e;;ented 89% of the 8857kg of 
game killed. Wlld moat was an lmportant suplementary 
proteln source, and w 'ls present in 19% of the meals ­
Only tour hunters were responsible for over half of 
the game killed. The demography of the hum::n popu­
lation, as wel as the local hunting mêthods, are 
descrlbed and the necesslty of conservation of wildlife 

In thls reglon is discutsed. 
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